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A TrCNICA DA CERAMICA ~A ARMENIA ANTIGA(*) 

DARCI APARECIDA DINIZ 

e MARI CHEKERDEMIAN 

da FaC!UZdatis tis FiZo8ofi,a~ 
LetMs e ciências HU1TIf211Q/J 
da Universidade tis são Pau 
7.0. -

o termo "cerâmica" (do grego Keramiké# derivado de Keramus - I!, 

gila) designa geralmente a arte de dar forma ã terra, transformando­
a em objetos variados. desde os de uso caseiro até peças de grande 
valor artlstico. 

Dependendo do material empregado na sua composição e do grau 
de calor da cocção, existem diversos tipos de cerâmica: objetos pri 
mitivos de barro cru (seco ao sol). terracota (cozido artificialmen­
te) e porcelana. 

A materia prima pode ser plãstica, como a argila. o caulim. ou 
não, como o feldspato e o quartzo. Esses materiais dão ã cerâmica r! 
sitência e capacidade de fusão necessãrias ã cocção. 

Na fabricação da cerâmica usava-se primitivamente argila de com 
posição natural. O barro era simplesmente batido com as mãos ou com 
o auxil io de pedras e madeira. 

Atualmente com a tecnica avançada são as indústrias que se en­
carregam de preparar a pasta. seguindo receitas variadas de acordo 
com a finalidade do produto em fabricação (1). 

A olaria constituiu, desde os tempos primitivos uma necessidade 
bãsica para a sociedade. sendo sua tecnica de fãcil alcance e dispo! 
do de material abundante e barato. Inclue utensllios domesticos de 
largo uso. 

(*) - Comunicação apresentada na 2a. Sessão de Estudos, Equipe A. no 
dia 19 de julho de 1977 (Nota da Redação). 
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Os povos primitivos da Annênia do 39 milênio (2). tambem conheC! 
ram de fato e praticaram em grande escala a profissão de oleiro. co~ 
tinuando a ser a mesma profissão rendosa ate a alta Idade Media e o 
inicio dos tempos modernos, conforme atestam os achados arqueológi­
cos e os produtos manufaturados. Não se podia imaginar um outro el! 
mento que pudesse constituir de base na fabricação de utensilios e 
materiais de construção. senão o barro, devido a sua abundância co 
mo matéria prima. e pela facilidade de manipulação. Com o barro pr! 
paravam-se desde fonninhas para sal, pratos, jarros para armazenarv! 
nho, água. óleo; materiais de construção como tijolos. telhas. man! 
lhas, caldeirões de grande porte. para fundição de metais. Haviam r! 
clpientes de diversas formas para substâncias sólidas e liquidas, ~ 
mo água. vinho. leite. õleo. cerveja, banha. gordura. manteiaa. tr! 
90 para conservação de frutas secas como a uva. ameixa. damasco. Os 
materiais de construção. embora de menor uso que a pedra. esta ü1t! 
ma consti tui ndo a base da Arqui tetura Annêni a, "fabri cavam-se" tij~ 

los, telhas, manilhas. Vale ainda lembrar a "fabricação" de amuletos. 
contas e brinquedos (3). 

O artesanato passou das aldeias para a cidade a partir dos secu 
los IX e X (4). 

Os termos especlficos dos "tecnicos" (5) que trabalhavam na p~ 

dução desses elementos: 
a) trabalhador com barro (gavaoordB). 
b) trabalhador com argila (khetseoordB). 

Os produtos de maior perfeição eram obtidos pela utilização de 
andadeira (durg - pedra de amolar), cujo técnico recebia o nome de 
bzout. 

Barros de várias cores eram usados: avermelhados, acinzentados. 
amarelados e esbranquiçados, tanto na olaria como na cerâmica os 
quaiS possuiam qualidades diferentes conforme as cores. 

O barro vermelho claro. da cidade de Ovino mais denso. quando ~ 
zido tornava-se mais consistente que o vermelho escuro da cidade de 
An;' 

O barro vennelho Hai-GarJ~ tipico da Armênia (6). chamado pelos 
persas e árabes de tinarmani~ 
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do Ararat, confeccionavam-se produtos mais sofisticados. 

O barro de melhor qualidade, o caulim, era usado na fabricação 
de porcelana~ que em armênio se diz dJenabagui - barro chinês um el! 
mento encontrado nos planaltos e tambem no fundo do mar e na região 
do Lago Van, com o qual se confeccionavam jarras que eram expol·tadas 
para o mercado do Oriente Medio (Iraque, Slría, Egito). 

* * 
* 

TtCNICA DA PREPARAÇ~O DO MATERIAL 

São elas: 
a) escolha do barro conforme a peça a ser confeccionada, consi 

derando-se a consistência, estetica. duração e resistência 
ao calor dos fornos, onde eram cozidos; 

b) o barro bruto, extraído do solo. era colocado ao ar livre. 
para "absorver o frio" (expressão t'ipica armênia w e secar n,! 
turalmente; 

c) secadura do barro. reduzindo-o a pÕ; 

d) limpeza atraves de peneiras finas; 

e) umidecimento do barro. com ãgua, pisoteando-o a fim de obter 
uma massa homogênea. Face esta das mais trabalhosas do p~ 

cesso, executada por homens especializados. chamados "pisad~ 

res de barroR; 

f} a massa homogênea obtida, era colocada em grandes cavidades 
nas paredes. onde permanecia por meses e ate anos para em S! 
gujda ser "temperadaw• 

Para se obter o barro purificado. era usada a seguinte técnica: 
o barro seco, peneirado, era colocado em recipientes de madeira em 
forma de caixotes inclinados e ligados uns aos outros, e irrigado 
com ãgua, misturando-a com o barro. Esta mistura passava de um reei 
piente para outro, refinando o barro. No último caixote restava a 
massa purificada. Os diferentes residuos restantes, eram usados para 
outras finalidades. Os artefatos preparados com o barro refinado, fo 
ram encontrados nas antigas cidades de Ani. Ovin, Gami. 

'* '* 
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TEcHICAS DE TRABALHO (7) 

a) ManuaZ - (a mais antiga): 
Objetos com este metodo foram encontrados em moradias armê­

nias, na Era Eneolitica. Esta técnica persiste ate hoje em regiões 
~is primit;vas de nossa era. 

b) Roda de OZeiro (durg): 

Esta tecnica sucedeu a anterior. Foram encontrados na Armênia 
objetos confeccionados através deste processo que datam do segundo 
lIIilênio a.C. 

A "Roda do Oleiro" consiste em um disco de pedra de 20 a 30 em 
de diâmetro, colocado em posição horizontal, atravessado por um eixo 
metálico. Toda a movimentação e rotação funciona atraves de um pe­
dal, semelhante aos dos amoladores atuais. Atraves deste metodo p~ 

dia-se obter artefatos desde pequenos vasos ate vasos de um metro de 
altura. Os vasos maiores tinham a base preparadas atraves da "roda 
de amolar", e a parte superior era feita manualmente. Para o acab.!, 
mento, a fim de retirar o excesso, eram usadas espátulas de madeira, 
metais ou de barro, ou esponjas molhadas. 

c) MoZdagem: 

Consistia em depositar a massa na "roda do oleiro", e com os 
dedos ou com o auxilio de espátula, o artesão imprimia ã massa a fo! 
ma desejada, confeccionando peças únicas ou duplas. Assim se prepar.!, 
vam estátuas, vasos enfeitados, tijolos decorativos. Artefatos como 
estes foram encontrados nas cidade de Garni e Vagarshabat no seculo 
III a.C. 

d) Coaimento do barro: 

Esta era a última fase. Dava consistência e firmeza ã cor da 
peça. O cozimento exigia uma temperatura de 7009 a ao09C. pois a uma 
temperatura mais elevada fazia com que a peça ficasse cozida exte­
riormente e crua interiormente. 

e) EsmaZte: 

Era necessário muita habilidade para o cozimento da peça,pois 
dependia dele o tom de coloração, a porosidade. a vitrificação e ra­

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



255 

xlgla uma atenção maior, devido sua fragilidade. Depois de enverniz! 
da a peça, era necessãrio uma temperatura de 9009C. para fixar o e! 
malte. Para obter esta temperatura tão elevada, o técnico necessit! 
va de gãs de oXigênio conseguido através do fole. A oxidação metil! 
ca é que produzia o esmalte. 

f) Colol'Q9ão: 

A coloração dependia de produtos orgânicos e inorgânicos. p! 
ra sua fixação, o técnico usava o gãs carbônico através do carvão. 

g) Os fo'mCs: 

Os fornos tinham formas retangulares ou eram de paredes ar~ 
dondadas. Foram encontrados fornos de grandes dimensões, isto e, de 
três a cinco metros de diâmetro com os tetos cupuliformes, munidos de 
chaminés, cujos interiores possuiam dois andares. Os vasos eram col~ 
cados nos fornos uns sobre os outros, separados por pequenos tripés 
a fim de evitar que se juntassem. Eram colocados também nos fornos 
barras cozidas e resistentes, onde penduravam-se os grandes vasos d~ 
rante o cozimento. 

Na cidade de Ovin, foram encontrados três fornos, não muito 
longe do local de onde se extrafa o barro. 

Para alguns estudiosos, esse conjunto de fornos era aprovei­
tado por oleiros associados. 

* * 
* 

CLASSIFICAÇ~O DOS OBJETOS 

Os produtos de cerâmica abrangem quatro qualidades: 
a) simples; 
b) envernizados; 
c) porcelana; 
d) materiais de construção. 

~ primeira classe, isto ê, os simples, incluem-se objetos rela­
tivamente grosseiros como potes, pratos, jarros com capacidade de ! 
tê 3.000 litros. Usados também como reservatórios de vinho, foram 
encontrados nas cidades de Ani, Dvin, Garni. Alguns Objetos 
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Quanto aos segundos. os mais antigos achados remontam da era e­
neo11tica. na cidade de Shengavit. Nas localidades de Garni. Teish! 
baini (Karmir-alour), nas proximidades do Lago Sevafl foram encontr! 
dos também peças envernizadas do secu10 X ao VIII a.C. 

Para obter o verniz (9), esquentava-se a s11ica a alta temperat! 
ra ate seu embranquecimento; colocava-se em seguida na ãgua fria p! 
ra que esta se quebrasse em pedacinhos, socando-a. afim de pu1verizã­
la misturavam-se os óxidos metãlicos e iam ao forno para a fundição; 
em seguida era retirado e passado na ãgua fria. pulverizava novame~ 

te passando de ãgua em ãgua para se obter o põ mais fiRO com que se 
fazia o verniz. Passava-se o verniz na superficie da peça e levava-a 
ao forno, para que se fundisse de maneira homogênea a peça vetrific! 
da e brilhante. 

o verniz podia ser incolor e colorido como: verde. azul, amare 
10. marrom, laranja, rosa. venne'lho e com diferentes matizes. Parase 

obter as cores do verniz usava-se os óxidos metã1icos como: óxido de 
cromo, de ferro. de manganês. de zinco. de estanho. de cobre. de co 
balto, de urânio e outros. misturados terrosos. 

Porcelana: de procedência chinesa. de onde veio para o Oriente 
Médio e dai para o Ocidente. Achados nas escavações da cidade de Ani. 
Ovin, no secu10 IX a.C. Para esse fim usava-se material mais fino. e 
quanto ao verniz e a coloração usava-se a mesma técnica. 

Materiais de construção: os materiais de construção. isto e. de 
olaria, são os mais antigos da Armênia, os quais não eram cozidos 
conforme atestam os achados de Karmir-B10ur. Van, Ovin, Artashad. Ti 
grana Kert, Ani e Amberd. Eram eles: tijolos. telhas. manilhas. ca 
lhas, ladrilhos decorativos. 

Durante as escavações foram encontrados um grande número de ob­
jetos de cerâmica armênia e na investigação denotou a alta qualidade 
da cerâmica na Armênia Medieval. 

As miniaturas armênias, completam e enriquecem de certo modo no~ 
sos conhecimentos sobre a coleção de cerâmica. Na margem de inúmeros 
manuscritos e nos espaços próximos às figuras dos evangelistas. l~ 

padas e lamparinas para imagens sagradas são desenhadas. Algumas lâ~ 
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porte; eram usadas nas igrejas e casas dos ricos. Algumas vezes um 
aparelho e encontrado nas miniaturas com o qual a lâmpada era ba1x! 
da para ser acendida e levantada novamente para o seu lugar. 

Nas gravuras "Anunciação", "Natal", "Angelus", a atenção está 
voltada para a cerâmica rural simples: jarros comuns e vasos para ! 
gua (algumas vezes com uma ave ou um animal desenhado); bacia e pr! 
tos de argila com aberturas de escoamento, reminiscentes dos vasos 
do século VII ao XIII feitos de argila cozida, encontrados durante 
as escavações de Ovino 

As miniaturas da Ciclicia, do século XIII excedem em superior 
qualidade às espécies de cerâmica. Esta cerâmica é rica não somente 
em formas e desenho mas também pela coloração. Julgando pela cor.m~ 
tas delas podem ser classificadas como estilo chinês e também como 
Objetos feitos de preciosos metais. 

Esses vasos são pintados principalmente nas margens das pãginas, 
padronizadas em Khorans. Eles diferem um pouco daqueles de tipo ch! 
nês, que eram usados nas cortes e nas casa dos pr;ncipes que serviam 
tambem como objetos de decoração (10). 

Apresentamos abaixo algumas peças de barro cozido e enverniza­
dos encontrados nas escavações de Ani, Ovin, Garni, Teishebaini e 
que datam do lQ milênio so seculo VII antes de nossa era. 

Aos estudiosos interessados no assunto aconselhamos a bíblio 
grafia, onde a materia e apresentada em forma exaustiva. 

* * 
* 

NOTAS 

( 1) ENCICLOpEOIA ABRIL, vol. 2, p. 813-815. 

( 2) Sobre os artefatos de olaria, batidos "a mão", nos mllenlos 

que precederam a nossa era, ver em SAROARIAN, p. 210-226; p~ 

ra os tempos posterio~s, em KALANTARIAN, p. ~6-SS. 

( 3) ARAKELIAN. I, p. 211-212. 

( ~) Sobre a tenminologla ~ferente aos trabalhos em olaria, ver 

em ARAKELIAN, I, p. 212. 
( 5) ARAKELIAN, I, p. 21). 
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( 6) ARAKELlAN, I, p. 213. 

( 7) Terminologia de diferentes artefatos e instrumentos em ola 

ria, ver em ARAKELIAN, I, p. 214-217. 

( 8) Classificação de diferentes tipos de artefatos em olaria • 

encontrados no Planalto Armênio, desde o 3~ milênio, em 

KHANZADIAN, p. 61-80; Tábuas, no fim do texto; para os ach~ 

dos arqueológicos procedentes dos séculos X a VI. perfodo 

do Reino de Urartu, ver em PIOTROVSKY. p. 46-100. 

( 9) ARAKEL1AN, I. 9. 230-231; KALANTARIAN, p. 75-79. 

(10) KEVORKIAN, p. 25. 

* * 
* 
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